
Dos R$ 129 milhões previstos pelo governo gaúcho na 
iniciativa, R$ 63,4 milhões serão aplicados em 11 mu-
nicípios da região, com obras em 43 quilômetros de es-
tradas municipais. Os convênios foram assinados nesta 

semana e formalizam investimentos. Pacote inclui pavi-
mentação, recapeamento e melhorias em ligações entre 
cidades, com intuito de criar estradas alternativas para 
manter o acesso durante enchentes. PÁ G I N A S  |  6  e  7

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 27 de março de 2026 | Ano 23 - Nº 4064 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Americano em transformação

Aporte destinado ao Vale se aproxima de 50% de todo o programa do Estado

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | VINI BILHAR

Aposta em marca própria
Grupo Passarela projeta cenário positivo 

nas vendas relacionadas à Páscoa.

Free flow e a sociedade
Não só governo e concessionária, mas você 

também pode ajudar o próximo a evitar multas.

OPINIÃO | MATEUS SOUZA

Vida nova ao “Valão” 
Parque Linear Engenho cai no gosto do 

público e atrai até evento circense.

grupoahora.net.br

Diamond anuncia complexo com duas torres entre 28 e 30 andares em área boêmia. Empreendimento comercial e residencial será instalado ao lado da 
avenida Acvat, em local de 4,5 mil metros quadrados. Projeto é considerado um marco pelos moradores e impulsiona o desenvolvimento BAIRRO DE LAJEADO

ROTAS DE RESILIÊNCIA

Onze cidades recebem 
quase R$ 64 milhões

Tradicional evento em Imigrante 
chega à 20ª edição e terá três noites 
de apresentações no Convento São 
Boaventura, em Daltro Filho. Es-
petáculo envolve pessoas da comu-
nidade local e tem elementos novos 
na cenografia. 

PAIXÃO DE CRISTO

Encenação 
espera 15 mil 
visitantes

N E S TA  E D I Ç Ã O  |  NG

FELIPE NEITZKE

PÁ G I N A  |  9

Estrutura comercial 
deve contar com cerca 
de 28 pavimentos, 
enquanto a torre resi-
dencial terá aproxima-
damente 30 andares
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Novo investimento consolida
expansão urbana no Americano
Empreendimento de 50 mil metros quadrados 
aposta na integração entre moradia, trabalho e 
serviços, enquanto crescimento acende alerta para 
infraestrutura e mobilidade

LAJEADO

Bairro em constante 
expansão, o Americano 
receberá um dos 
maiores investimentos 

da cidade nos últimos anos, que se 
soma e a outros empreendimentos 
já consolidados. O projeto, 
lançado pela Construtora 
Diamond, aposta na integração 
entre moradia, trabalho e 
convivência em um único 
espaço e reforça a tendência de 
descentralização e verticalização.

Com cerca de 50 mil metros 
quadrados de área construída, 
o complexo foi concebido para 
reunir unidades residenciais e 
corporativas de forma integrada. 
A proposta é criar um novo 
ponto de referência urbana, 
onde diferentes rotinas possam 
coexistir no dia a dia.

O empreendimento será 
instalado em uma área de 4,5 mil 
metros quadrados, em um dos 
quarteirões mais valorizados da 
cidade, com acesso pela avenida 
Acvat. A localização estratégica, 

com facilidade de deslocamento e 
proximidade com novos negócios, 
é apontada como um dos 
principais diferenciais.

O projeto prevê duas torres 
de grande porte. A estrutura 
comercial deve contar com 
cerca de 28 pavimentos, 
enquanto a torre residencial terá 
aproximadamente 30 andares, 
figurando entre as mais altas de 
Lajeado e do Vale do Taquari.

“O empreendimento reforça 
a atuação da empresa na região 
e acompanha o movimento de 
expansão urbana de Lajeado, com 
foco em soluções que agreguem 
valor à cidade e aos futuros 
usuários”, destaca a construtora, 
em nota.

Polo de 
crescimento

Para o arquiteto e urbanista e 
professor da Univates Augusto 
Alves, o volume de lançamentos 
confirma a consolidação de 
Lajeado como polo regional 
da construção civil. “A 
cidade tem uma capacidade 
impressionante de absorver esses 
empreendimentos. Não é uma 
bolha especulativa, porque os 

boa topografia e fácil acesso. Isso 
explica a verticalização intensa 
que estamos observando.”

Alves também destaca os 
efeitos positivos da densificação 
urbana, que fortalece a dinâmica 
do Americano, hoje um bairro 
com forte vocação gastronômica, 
com pubs, restaurantes, pizzarias 
e redes de fast food. 

Olhar ao futuro

O cenário positivo vivido pelo 
Americano é destacado pelo 
presidente da Associação de 
Moradores, Adair Ruppenthal. 
Também empresário do ramo 
imobiliário, ele avalia o novo 
empreendimento como um 
marco para o bairro, por se tratar 
também de uma das maiores 
construções de Lajeado. “É 
uma alegria enorme receber um 
investimento dessa envergadura. 
A repercussão foi muito positiva 
entre os moradores. Valoriza 
ainda mais o bairro, que já é um 
dos mais visados”, destaca.

Por outro lado, Ruppenthal 
alerta para impactos e desafios 
ao futuro. A infraestrutura, 
segundo ele, precisa acompanhar 
o crescimento. “A rede pluvial 
tem mais de 50 anos e já não 
comporta chuvas intensas. Em 
alguns casos, a água passa por 
cima, causando transtornos. E 
há rompimentos frequentes de 
canos, e a demora nos reparos 

imóveis estão sendo ocupados”, 
afirma.

Segundo ele, os maiores 
investimentos seguem uma 
lógica de mercado bem definida 
e se concentram e em áreas 
estratégicas próximas ao 
Centro. “O Americano reúne 
características muito valorizadas, 
como localização privilegiada, 

MAIS SOBRE O 
EMPREENDIMENTO

– Um dos destaques do novo 
empreendimento da Diamond é o 

uso de tecnologia e inovação desde 
a concepção. O espaço contará com 

infraestrutura voltada à conectividade, 
automação e eficiência, tanto 

nas áreas privativas quanto nas 
compartilhadas;

– Sistemas de segurança, gestão e 
praticidade também fazem parte 

da proposta, alinhada às novas 
demandas urbanas;

– A arquitetura prioriza a integração 
entre ambientes e a criação 

de espaços de convivência, ao 
mesmo tempo em que preserva a 

individualidade dos usuários;

– A ideia é atender diferentes 
perfis, como moradores, 

profissionais e investidores.

AUGUSTO 
ALVES

ARQUITETO E URBANISTA

GUILHERME 
CÉ

VICE-PREFEITO

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Maira Schneider
maira@grupoahora.net.br

Boemia, obras e 
novos moradores

Reportagem do A Hora em janeiro lançou luz ao novo 
momento do Americano, ao destacar novos investimentos 
no ramo gastronômico, consolidando uma cara de “bairro 

boêmio”. Além disso, destacou as obras que buscam 
melhorar a mobilidade local

agrava a situação.”
A mobilidade urbana é outro 

ponto sensível abordado por ele. 
“Com mais empreendimentos, 
cresce a necessidade de novas 
ligações viárias. Hoje, vias 
como a Pasqualini já enfrentam 
sobrecarga”, afirma. Acessos 
pela BR-386 estão entre as 
necessidades apontadas por 
Ruppenthal.

O vice-prefeito Guilherme Cé 
também entende a necessidade 
constante de acompanhamento 
do Poder Público para um 
planejamento urbano adequado. 
“O desenvolvimento exige 
investimentos em infraestrutura. 
É fundamental que a cidade 
acompanhe esse ritmo de 
crescimento.”

Para ele, um dos diferenciais 
do Americano é o perfil local, que 
alia urbanização e áreas verdes. 
“O bairro tem um diferencial 
importante, que é esse ‘pulmão 
verde’, garantindo qualidade de 
vida e contato com a natureza.”

ADAIR 
RUPPENTHAL

PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO DE 

MORADORES

FELIPE NEITZKE

Investimentos se concentrarão em um dos quarteirões mais valorizados do bairro

DESENVOLVIMENTO URBANO
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MEIO AMBIENTE

Debate sobre mudanças climáticas 
aponta para ações contínuas

Encontro no Labilá reuniu 
especialistas para abordar 
impactos, políticas 
públicas e planejamento 
para enfrentar eventos 
extremos

LAJEADO

As causas e efeitos das 
mudanças climáticas 
foram o centro de uma 
discussão promovida 

pela Secretaria de Meio 
Ambiente, nessa quinta-feira, 
26, no Laboratório de Inovação 
Governamental de Lajeado 
(Labilá). O objetivo do encontro 
foi ampliar o diálogo sobre os 
desafios e discutir caminhos 
para a adaptação e mitigação dos 
impactos ambientais.

A iniciativa integra as ações 
da pasta voltadas à educação 
ambiental e à promoção de 
reflexões sobre sustentabilidade. 
A proposta do encontro surgiu 
para aproximar a comunidade 
das discussões científicas e das 
políticas públicas relacionadas ao 
clima, explica o secretário Valmir 
Zanatta. Além de dados sobre 
as mudanças, também foram 
apresentadas ações executadas.

“Não podemos deixar de 
discutir maneiras para lidar com 
a crise climática e se adaptar à 
realidade. Vivenciamos diversos 
eventos climáticos extremos 
nos últimos anos. Por isso, 
precisamos trazer a população 
para o centro do debate, 
apresentar as informações pelo 
viés educativo e promover a 
conscientização”, afirma Zanatta.

Gestão da crise 
climática

Assessor técnico da 
Secretaria do Meio Ambiente e 
Infraestrutura do RS, Ricardo 
Andreazza fez um detalhamento 
das diretrizes estaduais para 
elaboração de políticas públicas e 
ações de prevenção. “Estamos em 
um contexto de mudanças. Esse 
cenário exige ações integradas 
e segurança jurídica para que as 
medidas tenham continuidade”, 
explica.

Entre as ações, Andreazza 
destaca o Pro Clima 2050, 
estruturado em diferentes pilares. 
A iniciativa reúne planejamento, 
governança e instrumentos 
de gestão. O programa foi 
desenvolvido em 2023 e orienta 
políticas públicas no Estado. 

Ele cita a transição energética, 
a redução de emissões e a 
adaptação climática como eixos 
de atuação.

Entre as ferramentas, o 
Roadmap Climático é uma 
plataforma que aproxima os 
municípios e a gestão estadual. 
“Cada cidade fica responsável por 
repassar os dados à Sema. Com 
isso, conhecemos a realidade 
climática de cada região, o que 
permite o surgimento de ações 
mais específicas”, esclarece. A 
proposta busca direcionar ações 
e garantir continuidade das 
políticas.

Impactos seguem
por anos

Doutor em Ciências e 
professor na Univates, André 

Jasper afirma que a emissão de 
carbono está diretamente ligada 

ao aumento da temperatura. 
Ele aponta a dependência de 

combustíveis fósseis e a redução 
de florestas como fatores do 
processo. Neste cenário, o 
docente destaca a necessidade 
de medir emissões para orientar 
ações e reduzir impactos ao 
longo do tempo.

Em âmbito regional, ele destaca 
que o Rio Grande do Sul está 
localizado sob influência da Zona 
de Convergência do Atlântico Sul. 
Segundo ele, o fenômeno altera 
o regime de chuvas e contribui 
para eventos com grande volume, 
que impacta no Rio Taquari. “Por 
aqui, além de passar uma grande 
quantidade de água, também 
chega em alta velocidade”, 
explica.

Quantos às ações, Jasper afirma 
que, os efeitos das medidas de 
mitigação não são imediatos. Ele 
defende planejamento contínuo e 
integração de iniciativas. “Cada 
iniciativa contribui no processo, 
sem solução isolada para o 
problema climático”, defende. 
Segundo o professor, as ações 
adotadas no presente terão efeitos 
a longo prazo.

VALMIR ZANATTA
SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE DE LAJEADO

Precisamos trazer 
a população para o 
centro do debate, 
apresentar as 
informações pelo viés 
educativo e promover 
a conscientização”

Evento na tarde de ontem reuniu especialistas e comunidade para debater impactos e medidas necessárias

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

KARINE PINHEIRO
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Seminário reforça ações
de combate ao feminicídio
Evento reuniu lideranças, 
autoridades, estudantes 
e profissionais da rede de 
proteção para debater 
prevenção, legislação e 
enfrentamento à violência 
contra a mulher

ENCANTADO 

A câmara de Encantado 
promoveu ontem, 26, o 
Seminário de Combate 
ao Feminicídio, 

reunindo autoridades, lideranças 
femininas, profissionais 
da segurança pública e 
representantes da rede de 
proteção para discutir formas 
de prevenção à violência contra 
a mulher e de enfrentamento 
ao feminicídio. A programação 
ocorreu no auditório Itália na 

PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA

Matheus Giovanella Laste
matheuslaste@grupoahora.net.br

prefeitura.
O evento propôs um debate 

amplo sobre a realidade da 
violência de gênero, abordando 
desde os desafios enfrentados por 
mulheres em espaços de liderança 
até a atuação das instituições 
responsáveis pela proteção das 

vítimas.
Entre as participantes, a 

vereadora de Cruzeiro do Sul e ex-
presidente da Avat, Daiani Maria, 
destacou a importância dessas 
iniciativas diante do cenário atual 
no RS. Segundo ela, um dos 
pontos centrais do seminário é 

presença feminina em espaços de 
liderança e poder. 

Na avaliação de Daiani Maria, 
um dos principais papéis de 
eventos como esse é justamente 
ampliar a compreensão social 
sobre as diferentes formas de 
violência contra a mulher, muitas 
vezes naturalizadas no cotidiano.

“O crime não é só bater. O 
crime também é considerado 
de tantas outras formas e nós 
precisamos atentar a isso. O 
falar alto, o gritar, o xingar, o 
menosprezar e tantas outras 
coisas precisam ser vistas como 
um sinal de alerta”, pontua.

Ela também chamou atenção 
para o fato de que a sociedade 
ainda associa violência apenas à 
agressão física ou ao feminicídio 
consumado, deixando de perceber 
outros tipos de abuso e opressão.

O seminário contou com a 
participação de nomes ligados à 
segurança pública, gestão pública 
e assistência social, entre eles a 
delegada de Polícia de Encantado, 
Dieli Caumo Stobbe; a secretária 
de Desenvolvimento Social de 
Encantado, Jaqueline Taborda 
Sieben; a major e subcomandante 
do 22º Batalhão da Brigada 
Militar, Carmine Brescovit; a 
delegada da Delegacia da Mulher, 
Márcia Bernini Colembregue; 
a prefeita de Dois Lajeados, 
Fabiana Giacomin; e a deputada 
estadual e delegada de Polícia, 
Nadine Anflor.

justamente ampliar o debate para 
toda a comunidade, e não apenas 
para o público feminino.

Informação, 
prevenção e alerta

Durante a programação, o 
seminário reuniu diferentes 
olhares sobre o tema. Entre 
os assuntos abordados esteve 
o fortalecimento da rede de 
proteção no município, os dados 
do feminicídio, a realidade 
enfrentada diariamente pelas 
vítimas, os números da violência 
doméstica e os desafios da 
linha de frente da segurança 
pública. Também integraram a 
programação reflexões sobre a 

Seminário reuniu diferentes 
olhares sobre o tema. Entre 
os assuntos abordados esteve 
o fortalecimento da rede de 
proteção no município

MATHEUS GIOVANELLA LASTE
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MOBILIDADE URBANA

Intervenção aguarda deslocamento de cabos e postes 
pela concessionária, previsão é avançar a partir de abril

Obra na Pasqualini depende de 
retirada de rede e segue sem início

DIVULGAÇÃO

LAJEADO

A reconfiguração dos 
canteiros centrais na 
avenida Pasqualini, em 
Lajeado, segue sem 

início efetivo. A intervenção, 
que prevê ajustes nos retornos e 
melhorias na fluidez do trânsito, 
depende da retirada da rede de 
energia elétrica no trecho, etapa 
que ainda não foi concluída.

De acordo com o secretário 
de Planejamento, Urbanismo e 
Mobilidade, Alex Schmitt, o prin-
cipal entrave está na transposição 
dos cabos e postes localizados no 
canteiro central para o passeio 
público. O projeto já foi aprovado 
e pago à concessionária respon-
sável desde o ano passado, mas o 
serviço segue pendente.

“É o que tem nos segurado 
neste momento. Para remover 
os canteiros e fazer a pavimenta-
ção, precisamos que os postes já 
tenham sido retirados”, explica.

Nova data

A previsão mais recente indica 
que o serviço deve ocorrer em 21 
de abril. Segundo Schmitt, uma 
tentativa anterior acabou frustra-
da após a mobilização das equipes 
da concessionária para atender 
ocorrências provocadas por ven-
tos fortes na região.

Com a retirada da rede, o 
município poderá avançar na obra 
civil, que inclui a remoção parcial 
dos canteiros e a recomposição do 
asfalto. A proposta busca me-
lhorar a conversão de veículos e 
reduzir conflitos em cruzamentos, 
especialmente na ligação com a 

rua Piraí e vias próximas.
A intervenção deve gerar im-

pactos pontuais no trânsito, mas 
sem bloqueios prolongados. A 
previsão é de interdição parcial de 

pistas durante a execução, com 
liberação rápida após o serviço. 
“Algum transtorno vai ter, mas a 
ideia é fazer com o menor impac-
to possível”, afirma o secretário.

Trabalhos irão 
alterar o trânsito 

A retirada dos canteiros e 
o capeamento devem ocorrer du-
rante o dia, enquanto a pintura e 
a sinalização serão feitas à noite. 
O cronograma leva em conta 
limitações operacionais, como 
o funcionamento das usinas de 
asfalto, que não operam aos fins 
de semana.

Além das mudanças na Pas-
qualini, o projeto inclui ajustes 
em vias adjacentes que passarão 
a concentrar retornos. Duas qua-
dras devem receber pavimentação 
para viabilizar essas manobras, 
a rua José Inácio Teixeira e um 
trecho da rua Minas Gerais, na 
ligação com a Miguel Tostes no 
São Cristóvão.

Nesses pontos, pode haver 
bloqueio temporário das vias 
durante a execução, com desvios 
organizados no entorno. A prefei-
tura avalia que o impacto tende 
a ser limitado e concentrado em 
períodos curtos.

A obra integra um conjunto de 
intervenções voltadas à mobilida-
de em torno do bairro São Cris-
tóvão  e já teve início adiado em 
outras ocasiões. Enquanto aguar-
da a atuação da concessionária, a 
expectativa segue concentrada no 
cumprimento do novo prazo para 
que o projeto avance.

Fabiano Lautenschläger
fabiano@grupoahora.net.br

Principal entrave está na transposição dos cabos e postes
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Novo 
incêndio 
em lixeira 
no centro

LAJEADO 

Câmeras de 
monitoramento 
registraram mais um 
caso de vandalismo no 

centro de Lajeado. Uma lixeira 
foi incendiada na rua Saldanha 
Marinho por volta das 14h30 dessa 
quinta-feira, 26.

Imagens mostram a ação no 
momento em que o fogo atinge 
o equipamento. Populares 
acionaram o Corpo de Bombeiros, 
que enviou uma guarnição ao local 
para conter as chamas.

Apesar do susto, os danos não 
foram considerados grandes. A 
lixeira, de modelo antigo, não foi 
totalmente destruída. Ainda assim, 
o caso reforça a preocupação com a 
repetição desse tipo de ocorrência 
na região central da cidade.

As imagens das câmeras devem 
auxiliar na identificação do 
responsável. Este não é um caso 
isolado. Na noite do último dia 17, 
um homem também foi flagrado 
por câmeras incendiando um 
contêiner de lixo na mesma rua, 
por volta das 23h. Na ocasião, 
o equipamento precisou ser 
substituído no dia seguinte.

FLAGRA EM LAJEADO

Policiais 
de Estrela 
resgatam 
homem

RIO GUAÍBA

ESTADO 

Policiais militares do 1° 
Batalhão Ambiental (Patram) 
de Estrela, realizaram nessa 
quarta-feira, 25, o resgate de um 
homem de caiu no rio Guaíba, 
em Porto Alegre. A guarnição que 
participa das atividades do South 
Summit 2026, na capital, fazia 
patrulhamento de barco no rio 
quando populares começaram 
a chamar, informando sobre o 
homem que precisava de ajuda.

Imediatamente os policiais 
ambientais foram até o local e 
iniciaram o procedimento de 
retirada da vítima de dentro 
da água. Com a utilização de 
cordas e com o apoio de civís 
que estavam no local, a equipe 
conseguiu salvar o homem.
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TRADIÇÃO NO FUTSAL 

CAMPEONATO PIÁ 
CONFIRMA 169 EQUIPES 
NA 37ª EDIÇÃO 

Considerado o maior 
campeonato de futsal infantil 
do Brasil, o Campeonato Piá 
chega à 37ª edição em 2026. Ao 
todo, 169 equipes confirmaram 
participação, representando 
19 municípios das regiões do 
Vale do Taquari, Serra Gaúcha e 
Carbonífera do Estado.

O Piá tem como objetivo 
promover a integração entre 
atletas e a comunidade, e 
incentivar o espírito esportivo 
entre crianças e adolescentes.

A competição contará com 
equipes masculinas e femininas. 
No masculino, participam as 
categorias de crianças nascidas 
em 2013, 2014, 2015, 2016, 
2017, 2018 e 2019, sendo as 
duas últimas na modalidade 
participação. Já no feminino, 

as categorias são 2011/2012, 
2013/2014 e 2015/2016, também 
com a categoria participação.

Os jogos têm início previsto 
para abril. A tabela e a data oficial 
de abertura serão divulgadas nas 
redes sociais da Secel @secel.
lajeado. As partidas ocorrerão 
sempre aos sábados, a partir 
das 13h, no Centro Esportivo 
Municipal (CEM) Mário Lampert, 
no bairro São Cristóvão.

Participam desta edição os 
municípios de Arroio do Meio, 
Bom Retiro do Sul, Carlos 
Barbosa, Charqueadas, Coqueiro 
Baixo, Cruzeiro do Sul, Dois 
Lajeados, Encantado, Estrela, 
Forquetinha, Lajeado, Mato 
Leitão, Paverama, Poço das Antas, 
Pouso Novo, Santa Clara do Sul, 
Soledade, Teutônia e Travesseiro.

Competição que reúne equipes das regiões do Vale do Taquari, Serra 
Gaúcha e Carbonífera do Estado é considerada a maior do estado

ARQUIVO A HORA

CLUBE TRADICIONAL 

EC ENCANTADO DEBATE 
FUTURO DO CAMPO E PROJETA 
RETORNO AO PROFISSIONAL
Diretoria do Leão do 
Vale aguarda definição 
do Executivo sobre área 
das Cabriúvas enquanto 
planeja investimentos e 
sonha com disputa da 
Terceira Divisão 

O futuro do campo das 
Cabriúvas e o retorno 
do futebol profissio-
nal estão no centro 

das discussões do Esporte Clube 
Encantado. O diretor de esportes 
Ramon Zuchetti revela que a 
diretoria aguarda uma reunião 
com o Executivo municipal, pre-
vista para depois da Páscoa, para 
definir se o clube seguirá no atual 
local ou se haverá a transferência 
para uma nova área.

Segundo Zuchetti, o debate 
ganhou força após as enchentes, 
já que a região passou a ser vista 
como estratégica. “Existe um de-
bate com referência à localização 
do campo das Cabriúvas. Pós-en-
chente, virou uma área nobre, bem 
localizada, perto do hospital”, 
destacou. Ele também citou o inte-

resse do município em fortalecer a 
área da saúde como um dos fatores 
que influenciam a discussão.

Apesar disso, a posição inicial 
da diretoria é de permanência. 
“A minha opinião e da diretoria é 
contrária a sair de onde está hoje. 
Mas, se for para o bem da cidade 
ou alguma situação que se sobre-
ponha a isso, podemos pensar em 
ir para outra área, desde que nos 
seja dado um estádio, com campo 
e estrutura adequada”, afirmou.

Enquanto aguarda a definição, 
o clube também organiza uma 
campanha para arrecadação de 
recursos. A meta é alcançar R$ 
100 mil por meio da venda de 50 
camisetas personalizadas, ao custo 
de R$ 1 mil cada, além de uma 
ação com uma camiseta do Santos 
autografada pelo jogador Neymar 
que foi doada para Zuchetti. “Já 
colocamos de 10 a 12 camisetas no 
mercado. A ideia é arrecadar R$ 50 
mil com elas e mais R$ 50 mil com 
a camiseta autografada”, explicou.

Os recursos serão destinados, 
inicialmente, à melhoria da estru-
tura das Cabriúvas, com interven-
ções em vestiários e arquibanca-
das. No entanto, parte das ações 
está temporariamente suspensa 

até que haja uma definição oficial 
sobre o futuro da área. “Estamos 
segurando algumas iniciativas até 
termos clareza do que será feito, 
até para dar uma justificativa às 
pessoas que estão contribuindo”, 
pontuou.

Retorno ao 
profissional

No campo esportivo, o plane-
jamento mira o médio prazo. A 
diretoria projeta retomar o futebol 
profissional em Encantado, com a 
possibilidade de disputar a Tercei-
ra Divisão do Campeonato Gaú-
cho em até quatro anos. “Pensa-
mos em, daqui a dois ou três anos, 
começar a disputar. O objetivo é 
retomar o futebol profissional em 
Encantado. Se vai acontecer, não 
sabemos, mas o planejamento é 
esse”, disse.

De acordo com Zuchetti, o 
avanço desse projeto também 
depende do alinhamento com o 
poder público. “Tudo está atrelado 
à definição do Executivo e ao 
alinhamento com a diretoria. A 
partir disso, vamos dar sequência 
ao planejamento estruturado no 
início do ano”, concluiu.

Clube organiza campanha de arrecadação de recursos para melhorias do Estádio das Cabriúvas

EZEQUIEL NEITZKE



Desde quando o tamanho das suas olheiras passou a 
ser o seu maior troféu de sucesso e a sua exaustão, um 
símbolo de prestígio?

Nós vivenciamos uma espécie de ditadura da pro-
dutividade que precisa estar ativada full-time, onde o 
cansaço virou símbolo de status, uma forma bizarra de 
vaidade moderna.

Parece faltar-nos a integridade intelectual de admitir 
que a mente humana não é uma linha de montagem. 
Sob a ditadura da produtividade ininterrupta e oni-
presente, o silêncio virou barulho e o descanso virou 
pecado. Mas a verdade é que o ócio não é o oposto do 
trabalho; é o solo onde a criatividade e a sanidade real-
mente florescem.

E é esse tempo do 
ócio que precisamos 
nos permitir, se quiser-
mos continuar sendo 
pessoas sãs de mente e 
corpo, possibilitando 
ativar e revigorar o 
campo da faculdade in-
telectual e do arcabouço 
criativo.

No entanto, o que ob-
servamos é o movimen-
to contrário: uma fuga 
desesperada do vazio. 
Diante de qualquer 
brecha de tempo, em 
vez de permitirmos que 
o pensamento divague 
pelo próprio manancial 
inventivo, mergu-
lhamos no conforto 
anestésico das telas. É 
aqui que reside o perigo 
da modernidade. Ao entregarmos nossas dúvidas e 
buscas aos algoritmos da IA, estamos assinando um 
contrato de terceirização cognitiva. Trocamos o esfor-
ço genuíno de formular uma ideia pela conveniência de 
uma resposta pronta, desprovida de alma.

Essa facilidade aparente esconde um custo alto. 
Quando abrimos mão do processo do erro, da hesita-
ção e da construção lenta do raciocínio, atrofiamos a 
nossa autoria moral. O sujeito que não se permite o 
ócio para refletir torna-se um mero replicador de da-
dos, um operador de ferramentas que, embora poten-
tes, jamais substituirão a faísca da intuição humana, 
a sensibilidade de compreender o que não está escrito 
nas entrelinhas.

O desafio que se impõe não é a rejeição da tecno-
logia, mas a preservação do que nos torna únicos. É 
preciso coragem para desconectar e recuperar a nossa 
integridade intelectual.

Afinal, a verdadeira produtividade é aquela que é 
balizada pela qualidade das ideias que somos capazes 
de gerar quando estamos plenamente presentes. Se não 
resgatarmos o direito ao descanso e à reflexão profunda, 
corremos o risco de nos tornarmos as peças mais obso-
letas de uma engrenagem que nós mesmos criamos. O 
novo luxo, e talvez a nossa maior urgência, é voltar a ser 
o autor e não apenas o editor da própria história.
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Porque você não 
precisa ser útil o 

tempo todo

Eventos consolidam
o novo Parque Linear

Nós vivenciamos 
uma espécie 
de ditadura da 
produtividade 
que precisa 
estar ativada 
full-time, onde 
o cansaço virou 
símbolo de 
status.”

MATEUS
SOUZA
Jornalista

Todos conhecem a Décio 
Martins Costa, ou a “rua do 
Valão”. Mas o “Parque Linear 
Engenho” ainda não é uma 
nomenclatura da qual a população 
de Lajeado está acostumada. 
De todo modo, o espaço na 
divisa entre o Centro e o bairro 
Hidráulica está, a cada dia, 
consolidado como uma das 
principais áreas de lazer da cidade.

O anúncio de que a nova edição 

do Sesc Circo será no parque 
reforça essa tese. De uma área 
subaproveitada e até evitada, hoje 
é um local com grande circulação 
de pessoas. As quadras esportivas 
caíram no gosto da comunidade, 
desde os praticantes de beach 
tennis, vôlei de praia, skate, 
basquete e a patinação (foto). Há 
opções para todos os públicos.

São bons atrativos 
permanentes, que garantem a 

sustentabilidade do parque. Ou 
seja, não é um “elefante branco”, 
como já vimos em outras cidades. 
Mas é preciso também pensar 
em outras ações para deixá-lo 
cada vez melhor. A integração 
com o Parque Ney Santos Arruda 
e o Parque do Engenho está 
nos planos do Executivo, bem 
como a revitalização do Canal do 
Engenho. Podem potencializar 
ainda mais este espaço.

– Ainda sobre o Florestal, é preciso 
pensar em uma solução ao cruzamento 
das ruas José Schmatz e Júlio Born. Na 
quarta-feira, mais um acidente foi regis-
trado naquele ponto, com um dos carros 
capotando na via. Felizmente, ninguém 
se feriu, mas não é de hoje que morado-
res reclamam dos riscos aos motoristas 
e pedestres;

— A construção de uma unidade de 
ensino do Gustavo Adolfo no bairro Jar-
dim Botânico anima investidores. É uma 
região que tende a crescer ainda mais, 
impulsionado pelo “boom imobiliário”. 
É preciso, no entanto, garantir melhores 
na infraestrutura e na mobilidade urba-
na. Assim, todos saem ganhando;

— Sairei de férias por duas sema-
nas. Volto a escrever neste espaço no 
dia 17 de abril. Até lá, prometo pensar 
em boas abordagens para trazer aqui e 
proporcionar bons debates com leitores 
e internautas.

DAS RUAS Avança construção
de ginásio

no Florestal
Depois de obter o aval da 

comunidade, a Associação de 
Moradores do Florestal celebra 
o avanço, no Legislativo, da 
construção do novo ginásio de 
esportes. O projeto de lei que 
autoriza a permuta de áreas 
entre município e iniciativa 
privada foi aprovado por una-
nimidade entre os vereadores. 
E isso possibilita uma nova 
etapa do processo.

Na prática, a negociação 
possibilita que um grupo de 
investidores construam um 
centro comercial em área 
cedida pelo município, onde 
(ainda) funciona o antigo 
equipamento esportivo. Como 
contrapartida, deverá executar 

a obra do novo ginásio, que 
posteriormente será incorpo-
rado ao patrimônio público.

O ginásio será erguido no 
terreno de uma antiga lavagem 
de veículos, na esquina das 
ruas Clélia Jaeger Betti e Gene-
ral Flores da Cunha, em frente 
ao Via Atacadista. E é fruto de 
uma negociação que envolveu 
Poder Público, empresários e a 
comunidade. Afinal, morado-
res estavam insatisfeitos com a 
possibilidade da construção do 
empreendimento nas imedia-
ções das capelas mortuárias. O 
local era considerado “desloca-
do” e prejudicaria, por exem-
plo, o uso do equipamento por 
alunos das escolas do bairro. 
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